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ra, Anlio à"Alvhn,Fairapo. 

A psiZ 
CoüapJetou hontem um anno 

.era qu^ o Rio Graude, fipmando 
um pacto, firmou também a paz 
defiuitiya para seus filhos, que 
.■em luçta crueuta e só de «sang ue 
itrez annos luctaram.. 

Lucta tremenda que, infeliz- 
mente para nòs, passou (Ja arena 
nm que se batem os prijifipios 
•verdadeiramente, defini aos, púri 
aqueila .em quesómefite a paixão 
enraigada, o odio definido pre- 
domina sinistro e negro como 
horripilantes são suas conse- 
queneias, 

llreg annos de lucta titanicf 
em que a par de prodígios de 
valor temerário, gasto desgraça- 
damente para com irmãos, teve 
.o povo rio-^grandense liçnes mui- 
tas em que proveitosamente ^de- 
ve haurir ensinamentos nobres 
para não mais procurar luctas 
pelas armas, afim de discutir 
princípios, 

Luctadores que fomos nessa 
epocha tenaz para nosso caio 
torrão, nos deve ser permittido 
desapaixonadalnente fazer votos 
pela não repetição dessa phase 
dolorosa para o coração da Pa- 
tria. 

Fitando o bem do ponto alvo 
de nossas aspirações, hodiernas 
•—a republica federativa—c com- 
preendendo succiutamente o es- 

paço enorme que nos fornece 
essa forma governamental pira 
nossas perserutações benéficas 
em bem da mãe patria/érnos li- 
cito, «como patriotas fervorosos 
3 desinteressados, desejar que 
aa panes ambas, que hontem pe- 
las armas*faziam inútil e preju- 
dicialmente correr pelas nossas 
sempre ridentes campinas ondas 
desanque irmão.saibám aprovei- 
tar indefinidamente o pacto so- 
lemne de paz realizadó entre flo- 
res a 23 de agosto de.9o. 

Faerapo. 

Amiitn €sas>i!»alsli 
Em Raveima, Italia, acaba de ser erigido 

um monumepto a celebre heroina rio-gran»' 
Jcnse Annita, esposa do general José Gari- 
laldi, de immorredoiira memória, 

firavo a 1 talia! 

Aos tribunaes de Buenos Aires foi leva* 
Ia uma original demanda de adultério, O 
jsposo offendido conta 62 annos dc idade 
a esposa infiel 52 c o seduetor 77. O ultimo 

O sol que ,a vida reanima 
deita o bello facho, 

Emqvtanto muvrnnra e rima 
No pedregulho o riacho. 
Que transparência que eu acho : 
-Julgara-o uma obra prima. 
Vendo-o tão claro por cima 
So uãp visse o lòSo embaixo!... 9 
Parecem espelhos vives 
Da consciência ;—mas não oroia, 
—A belle^a e attractivos ; 
Pqís que a snpevficfo engana ; " 
—Muita vez, como essa veia 
Podridão o fundo emana ! 

Adalberto Macaado. 
Quarahy. 

é argentino e o casal hespanbol. 
Teria filho a adultera ?!,., 

O governo italiano mandou repatriar..., 
i60,.0.00*italianos que sç encontram em 
Nova-York e qnc o governo americano 
não consente em terras da União, dadas as 
circumstancias miseráveis em qnc se 
acliam. , 

Çla-c® IFca^saiaali'® 
Sabemos que infelizmente não teve o suces- 

ío merecido e esperado na fronteiriça cidade a 
:ompanhia que acaba de nos deixar o de que 
i directora a üo.tavel lio a Ha de la Plaia. 

Lamentamos que a insigna troupe não tenha 
podido despertar no seio da vizinha povoação 

ismo e justo enthusiasmo, que por tantos 
dias movimentou alegremente nossa socieda- 
de. 

Que ventos mais galemos a conduzam com maior felicidade! 

Ao§ nossos ossignanlcs 
Pedimos encarecidamente aos nossos assig- 

Amanhã deve rcalisar-se no"Cassmo Ar- 
tigas" do visinho povo de S. Eugênio um 
esplendido baile em commemoraçãc que sejam prejudicados com a entrega^ ^ anuiversario da independência 

do Farrapo, o obséquio do reolamal-o em se- 
guida a admiuistração do jornal. iiiruguaj a . 
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^0araOáes^ 
Üm arino laontem fez que defi- 

nitivamente adquirimos paz em 
nosso estado entre ©s applausos 
,de nòs outros oançados já de tan. 
■to sobresaito e inquiétaçüo, 

Indifferente se passou o dia, e 
sem nm fog-uete ruidoso que aaos 
dispertando a attenção no*s -lem 
;brasse a data que passava silen- 
ciosa e esquecida, 

E sinão fosse a Fronteira, que 
peja sua-sessôlo teiegraphica nos 
annppeiava a chegada do sr 
Graspa.r Martins em PortorAlegre 
para o Çpngiçsso Federalis.ta a 
realizar-se hontem,embora sem a 
presença do general 'Tavares, 
poderianjos affirmar que para 
nós habitajxtes do ,Quara;by a -da- 
ta do pacto da pazjDassaráa sem 
uana-paJa-vra que a .lembrasse. 

E si .os ..senhores do .Congresso, 
Federalista não tivesse m escolhi- 
do ò dia de hontem—pelo que 
tem ,de notável.— para intima- 
mente se reunirem ,e se en- 
tenderem, não duvido eríi af- 
firmar que ,o memorável 23 de 
Agosto passaria no , Rio.Graade 
desappercebido e calmo como 
pra outro dia qualquer, 

A noite de hontem se nos apre- 
sentou com bellissimo luar. Osra- 
pazes vagueavam ei-rantes pelas 
ruas sem saber onde metter-se 
e ao mesmo tempo lembrando-se 
que á jua esplendida convidaya 
a um arrular amoroso juncto de 
bella deiedade, 

Que fazer então para iippi'0- 
veital-a? Hoje 23 de agosto,diziam 
.elles; úm anno depois que se fir- 
mou a paz : quem existe aqui que 
para éllo concorreu, reílçctiam 
em seguida? 

Ah"! lembraram-se agora e a 
casa do capitão João Fernandes 
toi num moraouto assaltada e 
aquelle cidadão saudado como 
ura dos coupéradores dedicados 
para arealili.ção da paz. 

Bastou isso e o baile cerrou lo- 
go firme e animado até a uma da 
madrugada, cm que fe/o e bello 

triste pela infallivei separa- 
ção dividíram.-se, indagando já 
quando novamente teriam qgpa 
sião de mais uma vez arrular 
amorosamente num valsear deli- 
cado é veloz. 

Aulio X),Ai.vrif. 

5 S 

O cliefe político do Salto (Mental, Manoel 
Clemente,foi clianmdo a capital ürnguaya afim 
de, ante seu governo, prestar explicaçi do s«u procedimento para com o ncfiiao pa- trício Vargas, -victima das suas iniqnidades Adiantam-nos que aquella autoridade ar toritaria ser-i demittida do alto posto que oc- 

® qanc tlixcui ale as ws 
O nosso collega 0 Povo de Uruguayana, 
m noticia o appareciraento deste\jomal: "rARR.vPO.—Recebemos o primeiro deste novo jornal democrata que, dirigido por esclarecidas pennas, publica-se cm S. Joãc Baptista do Quarahy. Cumprimentando ac collega, desejamos-lhe muitas prosperidades' Pelo bene\'olo-acolhimento npssos agrade- 

cimentos. 

Btls^oricò 
Quando Pedro>o Grande,assig.- 

nou ura edito determinando que 
todo homem que provocasse om- 
ti-o seria eaforçoso, ou se reali- 
zasse o.u .não o encontro, julgo vi- 
se que o duelo ser-i a necessária 
n a Rússia, 

Conta-se entretanto qne .este 
edito não impedia que o general 
Zãss e o -principe Polgorohckj 
submettessem uma questão entre 
os .dois a uma á.rb.itragem mortal, 
se bem que fossem -forçados pa.- 
ra terminar o desacordo aemprei- 
gar um meio que apresentava 
muito rivais igualdade nas .proba- 
bilidades que o duelo ordinãiio. 

Concortfáram ambos em collo.- 
carem-sc n'uraa trincheira para 
onde oshnecos dirigiam nmfogo 
terrivel, até (^ue um ou outrQ fos.- 
se ferjdo*- 

A convçnção foâ eçeentada ,e 
esses dois loucos heróicos co.nser- 
varam-se firmes, hm em frente 
do outro, as mãos nos quadris e 
fitando-se sobranceiramente até 
que o primeiro foi. cortado ern 
dois pedaços por unia .bala de car 
nhãOi 

|ISHinnlEicte BEnpESNtenHQ 
Eata interessante SGCçfiodo Farrapo, deixa do apparecer hoje por causa do uma ligeira ia- disposição do nosso taloutoso çojlaborodçy.cpixç — ocnltacomo sympathico psoudonirap.^e.^a/- 

dineiro. 
Pela falta pedimos discujpaaoy nossos loitp.- 

0 general Weilor, commanllante em chefe 
das forças hespanbolas em operações eni Ca- 
ba, acaba de mandar fuzilar em Matanzas, em 
presença da gnarnição o enthasiasta e dedica.- 
do insurrecto Bernardino Estevez, ha dia? 
iprisionado. 
E' mais um martyr da liberdade Cubana qq^ 

áe sem vida, mas" convicto o çlorioso. 
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Um Aujeito dnsci 
3or uma corda, o r 
tou-llie : 

i alta' noito de 
idante quo o a 

—(Juem vem lá ? 
—E' uma das possoasdu SántiS-üiuaTrinda- 

,do, que se vae cromtnar. # —Pois, tíasoo que ou - te quero oruoificav, 
—Jíiío ò piieeíüO:,: já vae resnvgindo, diz ■mostvQ iubindo pela corda com a maior ligi 

reza. 

Uiri judeu negociante do jóias esforçava- ■para Veuddr por preço elevado -um crucifixo 
-de rmro, A pessoa que regateava atirou-llie es- 
itOiul^!np.Rrgpmeç\í,a: 

—0ei#á-ife'ãe exigências: você vendeu o ori. 
ginal' muito maia barato. 

Lia-se, no ubto dajporta dq uma-casa de ba- 
.nhos-: 

ílaithos ãe fundo ãe púo 
. . ; pnrxt 

senhoras ãc dez.tostões 
éò dono.da casa, :pçrem,entoiuloi?do que o le. 

treiro.estava errado, mondou o pintos substi- 
ituil-o:po.r este. # ^lapboa de dez toetões. • 
',, ..pana 

^enboias do fundo de páõ 

Diçgpndo-se uín sertanejo á cidade, encon- 
trou ina.proximidade delia o respectivo sub- 
.delegsdo de policia, qúe com .enfcono Ibe per- 
guntou donde vinha. 

—Be-nnnha-easajrespçpdeu o pobre homem 
-limpando o suor. 

—I-Síp que ponto está aua -casa ? 
—Está qm ponto de receber telha. 
—Tome sentido ! veja qúe sou autoridade. 
—Já tinha adivinhado; mas só digo a yerda 

4e. V —Vamos, onde dormiu ? 
—Kàppúha róde, 
—Em ,qqe altura ? 
—Trez palmos acima do chão, como é cos- 

tume. 
—Yoc6 pão fem .criação.'! 
-Engana-se y. s. Tenho gallinbas e cabras. 
—Eetire-se, jas.olente, brada o sub-delegado 

fulo de raiva, se não yejo-me obrigado -a orde 
nar a sua prisão. 

—A quem ? torna-lhe o xuattúo, sorrindo- 
^e. '' " - 

Estayam sós. 

i 'prpletajüido. 

snodin 20 de Seiembrplviajj^pg sinceramente á sua ,pcs- 
á Somdadde 7.ya^-,|soa cor(3iaeg feíecitaçõcs, bom 

úe, servindo | 1 ' 

vietoria ulcánc-ada. 

Podemos-affirmnr qi 
proximo será eutregu 
ráwa lioo e delicado c.   .   , 
de Içma áquelia assocmçár, promcltedora ei COmO aOSCU esXtr.emOSO.prOgOnitttr 

| ligue,soráotferecido beaovolao meretidamou- jqae hoje j astamente 86 illfana-.da 
to jfblo-proClaro cidadão Dartaguan Tnbiuo.j 
intendente deste.nrànioipio.u -.-f 

Será mais um acto meritorio do nosso fiefii 
^ulo cliofo Municipal e mais um estimulo pan 
aqnelles, que, colligando-xointimamente fun 

tãoutil agremiação, continuarem a om 
esforços contínuos no sentido de pro- 

• prqgi a nesta; cidade das torças de n 

3* -btjf. 
'DA JFMOKTEIjRA 
Condições de assignatura:—^Cidade, anno 188. G mezoa..lOS. Estados, anuo 208. Estrangeiro, aunoSõ-S'. , Numero do dia 2Ó3, atrazado 408 rs. 

Este estabelecimento inqnestiona- \ %*elmente um dos mais bem, montados i de toda a fronteira,com materi al novo - i e excollontos inacliinas dd .impressão, ■; está apto para fazer todo cv-qrrtiltpiür— b trabalho -typographico, quasi á altura j dos que são mandados fazer em Pelo- j tas e Portc-Alegve, -como» sejam : j 
Caílõesj lams, cartazes, opuecülos, talões, I 
| meaoraaíme, sotas coa- 
& 

rios, eto.- 

Hercialauo Rareia 
Pçr telegranamas que pos foram 

obsequiosamente mostipdos, sa- 
bemos que foi appi-oyajXo na dfa- 
pital Mineira em differentes pre- 
paratórios p nosso iílustre e es- 
perançoso amigo Herculapo G,ar- 
cir, que ha pouco pos deitou, 
afíra de cursar as aulas de uma das 
nossas escolas superiores que em 
Ouro Preto funccionam. 

Por esse triumpho brilhante 
que já ao começar sua carreira, 
obteve o nosso digno amigp, en- 

'Minlia-terra tem pvimwee o Os.quaes não encontro.ç'á, 
Eu te Rondo, '6 paÇia bravfil ejva 
Benção do eterno, luz meridiomil;; 
Sublime americana feiticeira, 
Singida pelo braço tropical, 
Que vastidão immonsa que saudosa 
Canção, mudúla o sabiá na selva, 
O regato snspira, alem a rosa 
Desata ndores .tapisando a eeiva. 
Tudo è verde no valle, matta e aponte 
Tudoè enoantdindefinido, vago. 
Ora é a fonte a retratar o prado 
Ora é a brisa a percorrer o lago.. 
Floyestas virgens, que mystorio dorme 
Entre a ramagem que teú seio adorna'! 
Bella odalisca dos liíirens divinos, 

Ala,teria -primovas sobro o mpudo Entorna,. 
Em cada galho um trovador gorgeia ' Santa po.esia quo lhe-vera de Deus, 
Baixinho si 
A voz do r; 3 qual orohestra a 

, .collossal Pfoteu/ 
Domingos Siqueira, 

noivos 
Um noivo* medico é o micro,bio 

do desespero. 
Um noivo advogado é a chicav 

na appliçada ao amoy ! 
Um noivo engenheiro é uma 

equação de duas incógnitas. 
Um noivo estancieiro é uma 

pilula doui^da. 
Um noivo pharmaceutico é li- 

nho paracataplasma, 
Um noivo professordu musico 

é a fome debaixo da forma hu- 
mana. 

Um polvo poeta litterato me- 
[■epgues depois de indigestão. 

Um poiy.o poeta negociante é 
o usurario do amor! 
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'agamento adiantado 

autograpbos embor 

Eis-mo só... Trova o silencio. — Trevi profunda que a noite d medonha ; — treví 
no espaço, onde nem uma esfrella scintilla. —treva no meu espirito onde não luz um raio de esperança; treva, trova interminá- vel onde encerram-se para sempre todas as minhas illnsoes, como nhmitumulo. Silencio — silencio doimmovel, do nada...—silencio • da morte, silencio universal, silencio da na- tureza que parece adormecer cançada;:8Ílen • . cio dentro em mim,cujo coração apepas pal- pita não ruidoso. E vivo,—vivo, como um pedaço de ma- téria organica que devido a uma acção chi- mica que se produz no s.eu interior age ain- da, por um desses caprichos das leis uatu- 

' E agindo sinto que o meu pensamento se cscôa, como ujua nuvejn fugitiva e vai in- 
—ciofto te vario mr.toíydr mHcrvago,- taivezj-áas mais errôneas ficções, envolver-se no prys- ma variado das .observações dos aetós d; vida, da reação do ser,do perspassar rápido do espirito do sen .effeito e influencia no animo das comniihões i O que somos nós que presumimos, nosso' orgulho de entes superiores o conhe- cimento de nósproprios,sem o termos?.. —Hoje muito,—presamos e dizemos. Amanhã, talycz, muito mais, talvez, nada... Esta incerteza vale tudo, este dilemma é a coucretisação da nossa passagem pela vi- da, —a syntbese terrível que niais se appro xima dessa palavra yâ que dão-lhe o nome 

d.e verdade. Matéria e acção,—Influencia mutua de uma pobre a nutra com predominância da causa sobre o effeito. Mistura confusa na interpretação das cousas-A imaginação ordena c, muitas vezes, o musculo atro- phiado não obdece,—vontade falsa do es- pirito. —O musculo quer, age e o espirito não pode detel-o ; —- superioridade incontestá- 
vel da matéria !.. Ko entanto ha gente que fascinada pela 
vaidade naufraga na torrente espumosa dos vícios que amesquiiihani e degradam. Uma farsa patética empaua o brilho da razão. A hypochresia, a ostentação deslumbram o moral dos fracos, — acabam por fulmi- nai-a. E' muito agradavel avidadospensaínen tos;—mas nao me parece menos agradavel a conservação da matéria que os produz.— Aviltai a doce e bôa matéria d aviltal-os 
niais ginda; r— d rebaixar os seus fruetos, 

[—como cortar a arvoro è fazer appárccer 01 
orna que ella esparge. Eu voto o mesmo culto a ambos e jaraa me deixarei enlevar por fascinações est 

piüas de reflexões iriadas, de glorias que ostentam, das phantasias papalvas que só 
podem satisfazer ao homem pequeno c em fatnado. Esses baqueiam sempre victimas do seu orgulho mal fundado esuo os primeiros que tlisvirtuam a vida social, lançando amago o germem da podridão que com sigo levam nos aetos. Arlequins das praças e das salas faliam e dançam ao tocar-se na mola. Faliam das mais agradaveis sensações ua- turaes mentindo o sen modo de revelarem- 

11'alies. Faliam, tendo nos olhos o crime que o observador deixa, muitas vezes, esca- par ao seu escapello, devido a arte, porcjles adrede estudada, do .dcsfarce. Faliam do amor, essa elevada sensação do nosso orga nismo, sem deixai" transparecer no espy-ito embate dos-interesses que se estorccm. 
nno serpes venenosas, cxoitatlas ao ctyi- tacto da vara com que o naturalista curiosa is fustiga.!,., „ Mentira vil de gento mesquinha que cur- ■a-se para beijar as plantas dc quem mais 

tem. Veualklade completa do physico .e do moral 1—Ultima degradação do ser no ' perio do ouro !... Eu vejo tudo do' meu retiro sombrio*;— As imagens da vaidade perspassam eir/ban- dos agitados biisoaudo os destroços da ba^ talha da vida, onde cor vejam famintas da luxuria no gozo |torpe de uma ostentação 
dc amor proprio eÀetaaiv o. " ' Este,rcclinado fla sua poltrona, tem o res' peito .dos fracos que embora presintam 
nos seus âctos manchas nojentas de crimes praticados, tudo obscurccem aute esse fal- 
so poder que só perdura emquanto lhe reste um punhado de ouro e pedra- rias preciosas. Aquclle vo-se cercado de aduladores mesquinhos que procu- ravam beijar.-llie as mãos leprosas,desconhe - cendo 11'ellc o ladrão atrevido que tem lan ■ çado a maré da miséria um cem numero de seus semelhantes. Aquelle outro, de casaca tem attracções que fascinam o olhar dos simples que não penetram lhe o fundo di alma e não descobrem a sua cbuscícnch embotada, 0 Ahl.e a pobre mulher, a iuiviccnte mulher que o mais vaidoso dos seres, e mais caprichoso é a única victima incons- 

ciente, victima dé uma imitação estúpida que a sua fraqueza natural perdoa.—Mas tu, homem, que fazes luzir a lamina do teu punhal e Iqctas, como bandido; tu, que,- se o queres, nao sabes temer e ousas affrontar a própria natureza, tua mãi, 'tua 
ama, motora da tua vida, sustento dos teus dias,— tu, que reyolves o solo, que cous- trues cidades, que derribas as mattas, que desvias os corrcgos,que pensas até mover o oceano, sem te Icmbrarcs que uma catas- 
trophe imprevista pode de um instante para outro demolir a tua obra e sepultar-te com ella ; tu não podes ter o perdão dos ae- tos vilipendiosos que te degradar 

E's o mais iucohcrcute do todos os amV maeseuo entanto te julgas de unia eohereir cia a toda prova. Reusas na liberdade e não passas de um vil escravo,—sonhas no amor e vives dc odios,---buscas o soeego e encontras a agitação,—aspiras o porvir e amas o passado,— to julgas felizc soffres,— te consideras Ifom c és mau,—hoje crcs e amanhã desyres,—as vezes ris c outras cho- ras,—te lanças aos paramos da phantasia o encontras a realidade,—linalmcn.te te julgas grande c és um quasi uada. 
A vidaé um vai-vem, um fluxo ,e refluxo, um subir c descer, ura ver e uão ver uiij Je- vantar e tornara cahir, um—como disse al- 

guém,sahir do pó euo pó vo)tar. Eis tudo,— Rara <juc pois essa vaidade est.upida, esse gozo falso do luxo ostensivo!.,. Nada, já q' aqui estamos marchemos para diante,— cootinuenjus a viver;—mas eoiq- pe.netrcmos-nos da nossa missão; —A vida e a lucta assemelham-se;—vir a vidaé preparar-se para a luéta;—estap ntella é luetár. Esta lucta, porem, mo pare? cc ter um iieto, salvo engano. Estelietoéa conquista ck) bem estar universal. Ser essa conquista possível ou não—nada sei dizer a esse respeito Cj julgo .mesmo que somos in- suflis-ientcs para afiirma.l-o. Mas o dev.er de cada um,—isto a meu modo dc pensap, não o discuto,—è coadjuvar iRessa lucta. Só ella nobilita, 
^.Adalberto Machado 

A municipalidade de Fructal 
votou uma multa de 30$ papa 09 
paes, tutores e educadores, que 
tendo meninos nos-casos de fre- 
qüentarem as aulas primarias 
jião os matricularem em pra.so 
dxado pela camara, 

E' esperado hoje nesta cidade 
o sr. D.artagnan Tubino digno 
iníendente municipal. 

Ao nosso amigo e collaboradov Pery Filho, 
pedimos disculpa pela preterição que filemos 

sus Fenagos. 

Os goneraes hespanhóes Lachambre e Garcia Navarro que do Cuba tinbanyido ã Hespanha 
por questã de saúde, regressam agora á frente 
de novos reforços que estão embarcando enj 
portos vários d'aquolla nação 

DE GOMMA Recebeu a —Pharmacia Cunha— 


